
A Geração Missionária e os Fins de Schoenstatt no contexto da JMJ 2013 

A relação entre a JMJ 2013 e a Geração Missionária 

  
O lema da JMJ 2013 “Ide e fazei discípulos entre todas as nações” é um novo convite à missão, um convite da Igreja aos jovens 

para que possam evangelizar, principalmente, outros jovens. No contexto da corrente gerada em torno do Centenário da Aliança de 
Amor e em resposta ao lema, os pilares da Cruzada 2014 assumidos pela Geração Missionária se tornam uma oportunidade de 
sermos protagonistas, difundindo a cultura da Aliança como discípulos missionários, unidos a outros povos e ao Papa. 
           

 Protagonismo 

 Queremos não apenas ser meros espectadores da 
JMJ, mas sim verdadeiros protagonistas, participando 
ativamente da sua preparação e desenvolvimento; 

 Queremos tomar iniciativas de evangelização, sendo 

pontes que conduzam os jovens a Deus, como nos 

chama o lema. 

 Fogo da missão 

 O Fogo é Cristo, que nos inflama para fazer discípulos. 
Duas partes essenciais: “Fazer discípulos” e “de todos os 
povos”. O Fogo presente em nosso ideal, deverá agir 
como combustível e força motriz nessa Missão de fazer 
discípulos todos os povos ; 

 Queremos incendiar o coração dos jovens nesse 
encontro de carismas; 

Unidade Internacional 

 Através da Aliança de Amor, que nos vincula a Deus, 
somos chamados a nos tornar “discípulos de todos as 
nações”; 

 A essência para a Unidade Internacional se dá pela 
solidariedade de destinos, o modo de deixarmos 
nossas culturas e nos vincularmos  a outras. 

Cultura da Aliança 

 A JMJ será um momento de solidariedade de destinos e, 
através dos vínculos, se formará vida e uma nova 
comunidade tendo a Aliança de Amor como fundamento; 

 Desde o Santuário seremos enviados como apóstolos da 
Cultura da Aliança e presentearemos essa cultura ao 
mundo, formando discípulos pela Aliança de Amor. 

   

O lema em si já é uma cruzada. Quanto aos pilares, a iniciativa de fazer discípulos é a oportunidade que temos para difundir 

a Cultura da Aliança: esse é nosso presente ao Papa, em unidade a ele e aos outros povos. A oportunidade de nos inflamarmos - 

antes da JMJ e culminando nela - é um novo convite à missão, um novo convite da Igreja aos jovens para que missionem 

principalmente outros jovens. Isso se dará por meio do Fogo da Missão, a força motriz desse processo, que é levado adiante pelos 

protagonistas dessa Geração. Pela Unidade Internacional, estamos unidos aos jovens do mundo inteiro na JMJ e, dessa forma, há 

possibilidade de edificar a Cultura da Aliança na sociedade. 

 

A relação entre a JMJ 2013 e os Fins de Schoenstatt 

  
1. Homem Novo na Nova Comunidade 
O primeiro fim de Schoenstatt baseia-se na ideia de formar o Homem Novo para construir uma nova comunidade, que tem Deus como 

centro. Formar discípulos de Cristo, que constituam essa nova comunidade, nada mais é do que a missão que os jovens do mundo 

inteiro recebem e assumem através do lema da JMJ, “Ide e fazei discípulos de todos os povos”. 

 
2. Resgate e cumprimento da missão histórico-salvífica do Ocidente 
O lema remete a ideia de evangelizar e através disso convidar e motivar os jovens a resgatar a missão dos Apóstolos, que inflamados 
pelo fogo de Pentecostes, levaram o Amor de Cristo a todos os lugares. 
Como schoenstatteanos, devemos cumprir essa missão nos disponibilizando como instrumentos, e assim colocar em prática os 
desígnios da Divina Providência, através das causas segundas. Além disso, a JMJ é a esperança da renovação religiosa e moral da 
sociedade. Religiosa, pois resgata a junção do natural com sobrenatural com uma referência que é a própria figura do Papa; e moral, 
porque busca valores cristãos perdidos através do tempo. 
 
3. Confederação Apostólica Universal 
Através de um evento de dimensões internacionais, como a JMJ, há uma união dos diversos carismas presentes na Igreja Católica. A 

partir dessa união, nos dispomos a fortificar a missão evangelizadora que Cristo no deixou através dos apóstolos. 


